
Reagan abriu com "mea culpa" a reunião do FMI 

Reagan assume 
parte da culpa 
pelas dívidas 

Washington — "A enorme Fundo, de promover ajustes re-
carga da dívida do Terceiro cessivos a curto prazo. 
Mundo não é apenas problema 	"Os Estados Unidos dese- 
desses países, é também nos- jam", disse Reagan, "que o co-
so", disse ontem o presidente mércio aberto e equitativo seja 
Ronald Reagan ao prometer so- o motor do desenvolvimento". 
lucões conjuntas à assembléia 	"Os principios básicos de nos- 
anual do Fundo Monetário In- sas relações com a países em 
ternacionul e ao Banco Mun- desenvolvimento tem sido e 
dial. 	 continuarão a ser o comércio, 

Reagan também afirmou que mais do que a ajuda", acrescen-
a saúde da economia mundial tou. 
nãó repousa unicamente na po- 	E assumindo as preocupações 
litica orçamentária dos Estados nos países industrializados e em 
Unidos, 'e que ao reduzir seu dé- desenvolvimento quanto à len-
ficit orçamentário e fiscal, ou- ciência protecionista do Con-

- tros paí ses. industzialliados_le~so, -o - presidente . afirui,~ 
rão de preencher o vazio de de- "Eu lhes prometo que qualquer 
manda • que surgir, especial- legislação protecionista que 
mente para as nações em de- chegue à minha mesa será de-
senvolvimento. volvida ao Congresso com ve- ■ 

Apresentado à assembléia' pe- to"• 
lo secretário do Tesouro, James 	Depois de dizer que os Esta- 
Baker, Reagan afirmou que re- dos Unidos não retrocedem em 
jeitará o protecionismo e trata_ suas responsabilidades, Rea-
rá de reduzir o déficit fiscal, gan exortou os países com supe-
uma das principais reivindica- ravits comerciais a terem a co-
eõesda demais potências indus- ragem de fazer o mesmo, "esti-
(riais. Ao assumir a tese dos países reavivar a inflação", e acres-. 
em desenvolvimento, de que as mulando suas economias sem centou: 
potências indusindustriais de- 	"Mas com os Estados Unidos 

baixando seu déficit orçamen-
vem reconhecer sua co- tário e comercial, outros países responsabilidade no endivida- devem assumir a falta de de-
merito externo, Reagan disse: manda, em particular com es-
"Prometamos hoje que resolve- peito às importações dos países reinos juntos este problema". em desenvolvimento. Não pode-
Acrescentou que os EUA propu- remos ter êxito senão num sis-
seram "um programa concreto, tema comercial mundial aberto para que a dívida seja elitnina- e equitativo". ' 
da, não mediante a retirada de 	Em seguida, ele exortou os riqueza dos países que já são países em desenvolvimento a 
demasiadamente pobres, mas seguir o modelo dos países da 
hiçrementando o nível da ativi- costa do Pacífico, e pôr em des-
dade economica e pagando a taque o contraste entre sua no-divida com nova riqueza. va  riqueza "e a miséria e deca- 

Na semana passada, Baker ciência que é evidente nas na-
anunciou o apoio dos EUA ao ções que seguiram modelos es-
aumento do capital do banco tatais de desenvolvimento". 
mundial, disse Reagan, acres- 	Para estimular o livre comer- 

-centando que Washington tam- cio. Reagan indicou que os Es-
bém apoiará'as propostas para tados Unidos estão comprome-
reforçai' a capacidade do FMI a tidos com a posição do Uruguai 
fim de "realizar -reformas no Acordo Geral de Tarifas e 
orientadas para o crescimen- Comércio ( Gatt 1, e que defen-
to", o que significa uma modifi- derá a liberalização do comer-
cacão do papel tradicional do cio agrícola. 


